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Introdução: A autoavaliação institucional se desenvolve por meio da avaliação interna da instituição, de 

seus cursos e do desempenho da comunidade acadêmica. Tendo em vista a ampliação e o 

fortalecimento da relação entre os processos de avaliação e os processos de gestão, bem como o 

autoconhecimento das instituições de ensino superior e o aprimoramento das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, a FECS tem sua Comissão Própria de Avaliação implantada desde 2015, que 

desenvolve o processo de avaliação institucional. A realização de uma avaliação institucional busca, em 

sua essência, elementos para o planejamento da melhoria e do aperfeiçoamento do desempenho da 

instituição, a partir da participação democrática da comunidade que a constitui e de seus parceiros. 

Objetivo: Demonstrar que o processo de autoavaliação se concretiza como importante instrumento de 

gestão, desdobrados em todos os níveis estratégicos permitindo um realinhamento permanente dos 

seus rumos na direção da sua função social e contribuindo para o aprimoramento da qualidade. 

Material e Método: Relato de experiência. Resultados e Discussão: O processo da autoavaliação 

institucional foi construído em torno dos objetivos e metas previstas no PDI e dimensões determinadas 

pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior; dos indicadores de avaliação dos 

Instrumentos de Avaliação Institucional e de curso; de ações avaliativas do MEC/INEP; de propostas 

em um plano próprio para esse fim atualizado anualmente. A avaliação institucional ocorre anualmente, 

visando determinar a qualidade do seu ensino, da sua orientação profissional e o impacto social das 

ações desenvolvidas junto à sociedade. Entre os anos de 2015 a 2021, a participação de toda a 

comunidade acadêmica nos processos de autoavaliação institucional vem crescendo. A divulgação dos 

resultados do processo de autoavaliação é realizada através da elaboração do relatório de 

autoavaliação, produzido anualmente pela CPA com base nos documentos institucionais e nos 

resultados obtidos nas pesquisas junto à comunidade acadêmica. São divulgados para que sirvam de 

apoio ao planejamento e caracterizam-se como um documento bastante fidedigno dos anseios da 

comunidade acadêmica, viabilizando de forma sistêmica os êxitos, malogros e necessidades 

institucionais que definem suas metas e padrões de excelência, com vista ao aprimoramento e à 

qualidade da instituição. Conclusão: O contínuo crescimento da Instituição nos últimos anos, a 

ampliação de sua estrutura e de seus quadros de pessoal demonstram a perspectiva de 

desenvolvimento e de sucesso da Instituição e de seus alunos e funcionários. Assim, a Avaliação 

Institucional encaixa-se como um elemento partícipe do processo de readequação das políticas e 

práticas acadêmicas e de gestão. Implicações para a Enfermagem: Um curso de enfermagem pautado 

na CPA promoverá uma formação de excelência. 

Descritores: Avaliação Interna, CPA, Instrumento de Gestão. 


